
Inovação e Amamentação 

 Metodologia aplicada: 
    

2012 Informatização do Processo Clínico da 
Puérpera e do Recém-nascido - Programa 
informático Soarian. 

 
 

2013 Definição de Indicadores de Qualidade 
na área do Aleitamento Materno.  

Bibliografia: Conselho internacional de Enfermeiros e Ordem dos Enfermeiros (2006), Classificação Internacional para a prática a de Enfermagem Versão 1.0. Lisboa .Ordem dos Enfermeiros e USINE. Diana Sale(1998), Garantia da 
Qualidade nos cuidados de  Saude – para os profissionais da equipa de saúde. Principia. Lisboa. UNICEF/ OMS (1981). Código de Ética: Substitutos do Leite Materno Biberões e Tetinas, Publicado pela DGS. UNICEF/ OMS (1989); 
Declaração de Innocenti, conjunta da OMS e UNICEF, para Protecção, Promoção e Apoio ao Aleitamento Materno; UNICEF/ OMS (2007) Manual de Aleitamento Materno, pelo Comité Português para a UNICEF/ Comissão 
Nacional IHAB; UNICEF/ OMS (2010). IHAC: revista, actualizada e ampliada para cuidado integrado. Modulo 4 – Auto-avaliação e monitoramento do hospital. Brasília: UNICEF/ OMS. 
 

 Ana Margarida Sousa; Fátima Fidalgo; Marília Lourido; Viviana Nolasco (HFF, EPE) 

Os dados mostram que as atividades desenvolvidas estão a contribuir para aumentar o sucesso do 
Aleitamento Materno, área onde continuamos a investir. 
A utilização das Tecnologias da Informação em Saúde favorecem o desenvolvimento da qualidade  dos 
cuidados prestados, pela  visão mais próxima da realidade, permitindo realizar planos de ação com 
maior eficácia.  

 Desenvolvimento de atividades para a 
capacitação da mulher/casal para a 
prática da amamentação. 

 Definição das situações de 
administração de leite artificial ao 
Recém-nascido. 

 

 Promoção do contato pele-a-pele, 
amamentação na primeira hora de vida 
e a não utilização da chucha. 

 Avaliação periódica de Indicadores de 
Qualidade da prática do Aleitamento 
Materno. 

Objetivo: Monitorizar indicadores e implementar ações com vista ao sucesso do 
Aleitamento Materno, utilizando os Sistemas e Tecnologias de Informação. 

O HFF, EPE acredita e defende o aleitamento materno exclusivo e tem definidas 
estratégias para  apoiar, promover e proteger a amamentação. 

  Dados recolhidos no período de Janeiro a Junho de 2013.  
  Análise mensal dos dados: 
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